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    Nosso agradecimento especial é dirigido aos homens entrevistados, que concordaram em nos contar suas histórias e falar de suas experiências pessoais – e vimos o quanto esse passo pode muitas vezes ser algo bem difícil. E o maior reconhecimento que certamente esses valiosos colaboradores terão virá do leitor, que, ao conhecer as trajetórias reais, os erros e acertos relatados aqui, saberá que é possível enfrentar e superar a terrível tempestade que é a separação.




    Sem soluções fáceis. Sempre com conhecimento.


  




  

    Caro leitor...




    Você pode ter escolhido este livro na prateleira da livraria ou clicado na imagem dele na tela do seu computador, movido por uma curiosidade extrema e uma pontinha de esperança. Mas, afinal, o que faz uma publicação para homens no meio de tantos títulos sobre relacionamentos amorosos? Estaria no lugar certo?




    Sim, o livro está no lugar certo e foi escrito exatamente para você, se neste momento o divórcio já não é uma palavra impronunciável no seu dia a dia. E talvez essa seja a principal crise emocional dos homens desta década. Acostumados a serem práticos e objetivos no contexto profissional, o que fazer quando a estabilidade entre quatro paredes se esvai noite após noite?




    Com uma linguagem simples, clara e – sempre que possível – bem-humorada, a proposta deste livro é servir como um guia que ajude você a lidar com todos os fatores envolvidos no fim de um relacionamento: desde a constatação dos sinais de que o casamento não vai bem até o momento de reconstruir a vida pós-separação. E, entre esses extremos, é preciso sobreviver a uma avalanche de sentimentos que tumultuam o coração e ainda mostrar equilíbrio para decidir sobre questões burocráticas, como a partilha dos bens, a guarda dos filhos e o valor da pensão.




    Sempre sob a ótica masculina e a partir das inquietações levantadas por nossos entrevistados, ganham espaço algumas situações peculiares aos homens: o sofrimento de sair de casa com a mala nas mãos em busca de um lugar improvisado para passar os primeiros dias, a dificuldade de se acostumar a dormir sem dar o beijinho de “boa noite” nos filhos, o desafio de organizar um novo lar em que as crianças se sintam à vontade, tenham comida saudável e respeitem alguns limites...




    Isso tudo além da necessidade de manter a conta no azul – mesmo que o dinheiro que antes sustentava uma família agora precise manter duas – e de resistir ao típico complexo de “caixa eletrônico”, quando os filhos procuram o pai sempre em busca de uma “graninha extra” para uma aquisição inadiável, como o videogame do momento ou o celular lançado na semana passada.




    São cenas de uma saga cheia de contratempos, descobertas e reinvenções que chega neste livro acompanhada por depoimentos de homens como você. Pessoas que, protegidas pelo anonimato, reconstroem os bastidores dessa fase ímpar, dolorida, mas cheia de aprendizado.




    E, se você quiser compartilhar suas experiências, saber o que a internet veiculou de mais recente sobre o assunto ou simplesmente sentir que não está sozinho na multidão, acesse: www.divorcioparaeles.blogspot.com.


  




  

    A saga de muitos homens como você




    Foram muitas entrevistas. Confissões. Histórias reais.




    O relato de vida dos homens que conversaram conosco foi o ponto de partida para a idealização deste livro. Foi ouvindo essas experiências que passamos a conhecer melhor a libertação que pode ser o divórcio, mas também as dúvidas, angústias e dificuldades desse processo.




    Para apresentá-los a você, incluímos aqui um breve retrato de cada um deles.




    Uma vez todos conhecidos, começaremos nossa conversa para entender melhor o antes, o durante e o depois dessa trajetória e saber como é possível sair inteiro de tudo isso.




     




    Augusto, 31, radialista 




    Quando a mulher o avisou de que não queria mais viver com ele, Augusto ficou desesperado, implorou para que ela reconsiderasse a decisão e disse o quanto a amava. Não adiantou. Ela estava convicta. Dois anos depois, Augusto encontra apoio nos amigos, mas ainda não superou a dor.




     




    Bernardo, 48, empresário




    Ele se casou aos dezoito, teve o primeiro filho aos vinte, se separou aos 26, casou com a segunda mulher após um ano e, depois de mais quatro, saiu de casa. Aos 32, tinha dois divórcios no currículo e a decisão de ser um solteirão convicto. Não durou muito. Quando a primeira esposa se separou do segundo marido, Bernardo partiu para a reconquista. Estão “recasados” há dez anos.




     




    Bruno, 27, comerciante 




    O casamento, que chegou cedo à vida de Bruno, teve vida breve. Casado aos 21 anos, ele assinou a papelada do divórcio aos 24, levando junto a saudade do casal de filhos e a “mágoa eterna” da ex-mulher, que o traiu. Recomeçar a vida não está sendo fácil. A ex está casada com o homem com quem traiu Bruno, mas ainda insiste em colocar os filhos contra a atual namorada do pai.




     




    Carlos Henrique, 45, engenheiro




    No auge de uma crise existencial causada por um desemprego inesperado, ele jogou a toalha e saiu de casa, deixando a mulher e os dois filhos. Quando decidiu reatar o casamento de quinze anos, já era tarde.




     




    Danilo, 37, publicitário




    Quem desiste de tentar nunca acerta. Esse é o lema de Danilo, um otimista de nascença: ele reatou o casamento que havia terminado depois de dez anos de relacionamento, viu a tentativa ruir em quatro meses, quando os velhos problemas vieram à tona, mas não desiste do sonho de dividir a vida com uma nova parceira.




     




    Eliseu, 41, farmacêutico




    Foram quinze anos de casamento, de bate-boca e de um amor persistente, que, por fim, naufragou em meio a tantas desavenças. Assim que saiu de casa, Eliseu voltou a morar com a mãe e, depois de três anos, se casou pela segunda vez. “Estou feliz, mas acho que vou viver um ‘luto interno’ para o resto da vida. Por um amor que eu tive, mas que nunca sobreviveu a um dia sem brigas.”




     




    Fernando, 40, médico




    No casamento de Fernando, o sexo foi a primeira coisa que acabou, levando junto a autoestima do médico, que se via cada vez mais descontente, com todas as vontades mutiladas em nome de um relacionamento de aparência. Separado há três anos, depois de catorze casado, Fernando está namorando, mas não foi fácil engrenar a vida social depois do fim da união.




     




    Frederico, 30, economista




    A sensação de ser um homem livre e desimpedido durou pouco mais de uma semana após a separação. Desde então, Frederico passa os dias e meses atrás de uma namorada para “sossegar”. Mas não pode ser qualquer uma. Paradoxalmente, ele procura uma mulher igualzinha à ex, com quem viveu cinco anos.




     




    Gustavo, 26, analista de sistemas­ 




    Separado há nove meses, ele voltou a morar na casa da mãe por falta de condições financeiras para bancar um aluguel e se matriculou na faculdade, um sonho bem antigo que estava adormecido em meio às responsabilidades do casamento. O grande desafio, no entanto, foi resistir à vontade de colocar o filho contra a ex.




     




    Jair, 38, auxiliar administrativo 




    O tempo passou, Jair não se mexeu, e agora, depois de doze anos de casamento, está prestes a enfrentar um divórcio. A mulher dele, que estudou e progrediu profissionalmente, não quer um marido apático.




     




    Laércio, 59, gerente de vendas 




    Para ele, o que funciona é a lei do bom senso. Mesmo depois de doze anos do divórcio, Laércio acreditou que não seria uma boa ideia levar a namorada, com quem está junto há dois anos, ao casamento da filha. Foi sozinho e acha que fez bem.




     




    Maurício, 43, corretor de imóveis




    Ele está no terceiro casamento. Tem dois filhos: um menino de dezoito, fruto do primeiro relacionamento, e uma garotinha de dois, resultado da nova união, que já dura cinco anos. Da segunda mulher, ele se separou levando as dívidas e uma certeza infalível: quem não gosta do filho dele não gosta dele também.




     




    Otávio, 60, industrial 




    Otávio tinha acabado de completar trinta anos de casamento quando o filho morreu em um acidente. A dor, de tão intensa, fez com que Otávio resolvesse viver longe de tudo o que lhe trouxesse lembranças. Saiu de casa e não voltou mais. Não conseguiu ver outra saída.




     




    Pedro, 63, bancário 




    Na época em que Pedro se casou, o divórcio nem existia no país. Ele e a mulher viveram felizes por mais de três décadas, casal exemplar para os amigos, filhos e netos. Com os anos, porém, a atração virou amizade e o que era imprevisível aconteceu: a mulher de Pedro pediu licença para buscar outro parceiro. Continuam morando na mesma casa, mas não dividem a cama nem a agenda de compromissos.




     




    Roberto, 45, advogado 




    Fazia oito anos que ele ensaiava sair de casa, mas resistia à vontade de ir embora por medo de não aguentar viver longe dos três filhos. Há quase dois anos, desistiu de postergar, fez as malas, contou a decisão às crianças e foi morar sozinho, depois de dezesseis anos de casamento. Hoje, após a separação, ele acha que é um pai melhor do que era antes. Passa treze das trinta noites do mês com os filhos e cancela qualquer compromisso para aproveitar integralmente o tempo com eles.




     




    Rui, 38, arquiteto 




    Depois de quase vinte anos de casamento, Rui ainda se vê em apuros quando o corpo não obedece aos desejos, e a mulher, do outro lado da cama, lamenta que vai dormir mais uma noite sem que o marido a satisfaça sexualmente. Ele teme que um dia o relacionamento não resista.




     




    Sandro, 36, designer 




    Apesar de saber que a esposa o traía, Sandro “foi levando” a situação por três anos. Só se viu instigado a terminar com o casamento de dez anos quando a ex o avisou de que iria viajar com o “amigo”. Sandro tomou uma decisão radical: “No dia seguinte à viagem, levei minha filha para passear na casa da avó, voltei e tirei todas as minhas coisas do apartamento. Fui reaparecer depois de dois meses”.




     




    Saulo, 37, engenheiro 




    Ele já passou por dois casamentos. O primeiro acabou pela famosa incompatibilidade de gênios, e o segundo porque a mulher não gostava de sua filha, a grande paixão da vida dele e fruto do primeiro relacionamento: “Sou capaz de qualquer coisa para fazer minha filha feliz”.




     




    Sérgio, 56, professor 




    Hoje, depois de quinze anos de divórcio, ele já se acostumou com a separação, embora tenha sofrido muito nos primeiros anos. Após uma década de terapia, Sérgio aceitou o fato de que o relacionamento não tem volta e desistiu de torcer para que a ex largue o novo marido. Procura manter a serenidade.




     




    Tiago, 28, relações públicas 




    Faz apenas oito meses que Tiago se separou. Passou um tempo fora do país para “clarear a mente”, voltou ao Brasil e está trabalhando em dois empregos para dar conta de manter os gastos com as duas casas e não precisar trocar o filho de escola. Já com um novo namoro engatado, as conversas dele com a ex são simplesmente sobre a criança, prioridade na vida de ambos.




     




    Válter, 35, arquiteto 




    Um amontoado de razões, surgidas a conta-gotas, fizeram com que Válter se separasse depois de dez anos de casamento. De um lado, a saúde da mulher cada dia mais frágil, por conta de uma endometriose e de uma depressão, os fazia dois estranhos na cama. Por outro, ele não conseguia assimilar o sucesso profissional da esposa. Há pouco mais de três meses, ele desistiu do relacionamento e mudou-se para a casa de um amigo, também recém-separado.


  




  

    ANTES




     




     




    Acontece que o meu coração ficou frio...
Se eu ainda pudesse fingir que te amo,
Ah, se eu pudesse 
Mas não quero, não devo fazê-lo,
Isso não acontece




    “Acontece”, Cartola


  




  

    Crônica de uma morte anunciada: as causas do fim de um casamento




    Numa bela noite ociosa você se flagra parado, olhar perdido, achando tudo uma chatice e com uma vontade imensa de sumir de casa. Resolve reavaliar a vida e colocar em perspectiva tudo o que tem acontecido desde aquele dia do casamento, há anos ou até há décadas. Mas logo lembra que muita coisa boa foi vivenciada. Os filhos nasceram, o patrimônio aumentou, a vida se estabilizou e... o que ainda cabe na lista? Mais um tempo queimando neurônios e a triste constatação: está difícil acrescentar mais itens à relação dos benefícios desse relacionamento.




    O raciocínio lógico que o fisgou nessa noite sem sono traz imediatamente outra constatação: se é curta a lista do que valeu a pena, o rol do que não tem andado muito certo nesse casamento parece bem extenso.




    Talvez quase imperceptíveis quando surgem, os sintomas que sinalizam que o divórcio está às portas vão se somando. Ausência de comunicação, brigas desproporcionais por conta da situação financeira, pouco ou nenhum sexo, falta de paciên­cia para enfrentar juntos a doença de um dos dois... E a lista continua crescendo, discreta, acrescentando, sem pressa, itens e mais itens. O casamento caminha passo a passo para o fim.




    Às vezes, como uma dor aguda que avisa que já existia ali uma ferida que ninguém havia enxergado, o fim é antecipado por um sintoma menos discreto e bem mais ardido, como, por exemplo, aquele amante dela que não constava no script oficial do casamento.




    Lentos ou avassaladores, os sinais foram emitidos, mesmo que ninguém os tenha decodificado. Por isso, aquela história de que “Ela foi passar o fim de semana na casa da mãe e nunca mais voltou” ou “Minha esposa entrou com pedido de separação, eu nunca imaginei que isso pudesse acontecer com a gente, que vivia tão bem” é no mínimo falta de percepção. Pode ser que vocês não estivessem querendo ver, até mesmo inconscientemente. Mas nada aconteceu da noite para o dia.




    Nos capítulos a seguir, cada um desses sintomas é abordado segundo as diferentes fases do relacionamento em que eles aparecem. Os depoimentos – que dão voz a homens reais como você, falando sobre os diversos fatores que os levaram à sala de espera da separação – mostram como a decisão pelo divórcio nunca decorre de um problema isolado. Quando alguém decide procurar o advogado é porque a soma dos sintomas diz que remediar a situação em casa já está fora de questão.




    A opção pelo divórcio, no entanto, não deve ser encarada como uma cura imediata. Mesmo porque esse aparente alívio rápido da separação esconde dores insistentes que só vão embora com muito tempo.


  




  

    A “puladinha” de cerca




    A primeira vítima da guerra é a verdade.




    Hiram Johnson, senador republicano e ex-governador da Califórnia (1866-1945)




     




    Para início de conversa, vamos direto ao assunto.




    Sabe aquela jura de fidelidade à beira do altar? Talvez você se lembre dela quando o celular avisa que chegou um “torpedo proibido” ou quando você se atrasa para o jantar porque marcou um encontro – e não é com a sua esposa. A desculpa é ensaiada no caminho: uma reunião inesperada na sala do chefe, um acidente que causou engarrafamento recorde na avenida pela qual você passa todas as tardes ou a ida à casa de um amigo que está atravessando problemas com o filho adolescente.




    Com enorme sentimento de culpa ou sem o mínimo peso na consciência, não importa muito. O fato é que essa é apenas a manifestação física que comprova que um dos pilares do relacionamento está bambo, ruindo dia após dia: o pilar da cumplicidade entre marido e mulher.




    Pode ser que você pouco reflita sobre o assunto (pensar dá trabalho demais!) e quem sabe nunca tenha considerado a ideia de contar à esposa que tem saído com outra – ou com outras. Afinal, vai passar: é só uma atração química irresistível, você nem ama aquela mulher com quem se encontra de vez em quando e, mais do que isso, acredita piamente que o casamento com a mãe de seus filhos não precisa terminar por causa de uma “puladinha” de cerca...




    Será?




    Em alguns casos, pode até ser que a traição seja “um acidente de percurso” do qual você se arrepende e que não pretende repetir mais. Mas seria realmente uma exceção... Quando uma terceira pessoa é convidada a participar de um relacionamento, algo já está indo mal há algum tempo. “Tudo já estava tão tumultuado em casa, a gente já não se entendia em nada. Ter uma amante foi algo natural”, conta Roberto, mostrando que, na prática, mais do que causa, a traição é consequência de um casamento que não está bem ajustado.




    Pesquisa Datafolha de 2007 afirma que quatro em cada dez mulheres brasileiras (25%) consideram a fidelidade o item mais importante para um casamento feliz e que – pasmem! – para 37% dos homens (mais do que as mulheres) a fidelidade também é o mais importante para um casamento. Então talvez a “pulada de cerca” não deva ser encarada como algo tão natural assim...




    E, sobretudo, trair não é mais um “pecado exclusivamente masculino”. Se até há algum tempo, pelas condições históricas e culturais, era só o homem quem “colecionava” amantes, a situação tem mudado bastante. Ainda em menor percentual (elas traem menos!), as mulheres também têm pisado, discretas e convictas, nesse terreno cheio de bombas. Um campo minado pronto a explodir e ferir quem estiver por perto.




    Nesse caso, o que fazer? Os dois mantêm seus respectivos “casos” e continuam fingindo que ninguém sabe de nada em nome do bem-estar dos filhos? (A mesma pesquisa de 2007 diz que 84% dos brasileiros – homens e mulheres – discordam de que o casamento deva ser mantido pelo “bem dos filhos”, caso o cônjuge tenha um amante.) Você faz vista grossa para manter a rotina, a vida confortável de casado? Será que vale a pena conversar abertamente e tentar consertar a situação? Esse casamento ainda tem chance de futuro?




    Na vida real, o tal relacionamento aberto, bem moderninho no conceito e parte quase obrigatória na trama das novelas de televisão, não costuma dar muito certo. Na maioria das vezes, o que acontece é que o casamento que nasceu ao pé do altar sob as juras de fidelidade na saúde ou na doença, na riqueza ou na pobreza, se vê imerso em um emaranhado de desejos inconfessos e de traições que abalam o que restava de cumplicidade entre o casal.




    Pode não ser o fim. Mas, certamente, é uma evidência pura de que é preciso repensar todo o relacionamento. “Ir levando” só para não sair de perto dos filhos está fora de cogitação. Os filhos sentem quando as coisas não vão bem. Você vai ler sobre isso mais adiante, mas é sempre bom lembrar: crianças sofrem muito mais com brigas, com um ambiente desarmônico, do que com uma separação conduzida de modo maduro.




    Continuar ou não juntos deve envolver um diagnóstico de cada aspecto que vai mal no casamento e sobre o compromisso de ambos de investir tempo e paciência na reconquista da confiança e da cumplicidade. Só assim faz sentido insistir nessa relação. Afinal, uma infidelidade não é relevada assim, num piscar de olhos.




    E tenha certeza: nunca será esquecida.




    Com a palavra, os homens:




     




    Se traí a minha ex-mulher? Depende do que se entende por traição... Antes do divórcio, tive vários encontros carnais. Algum envolvimento? Zero. O relacionamento ia mal em casa e eu procurava sexo fora. Mas era só sexo, nada mais. Ela também tinha um casinho. Quando eu saí de casa, o namoro dela começou. 




    Roberto levou o casamento por dezesseis anos com várias puladas de cerca




     




    Fiquei casado por quinze anos. Eu gostava bastante dela, por muito tempo fui tentando fazer com que o relacionamento desse certo. Mas chegou uma época em que eu desisti de insistir naquilo. Não deu mais. A gente se evitava o tempo todo, não tinha mais sexo dentro de casa. Acabei arrumando uma amante e me apaixonei. Contei para a minha mulher e decidimos nos separar.




    Depois de três meses saindo com outra, Eliseu contou a verdade para a esposa e foi direto para o advogado




     




    Amante? Não, eu estava com a autoestima baixa, preocupado com o casamento, com a vida, com o supermercado, com a reforma do apartamento. Nem pensava nisso… Mas ela já pensava, e, assim que nos separamos, aquele grande amigo do trabalho, de quem eu sempre desconfiava, já fez a viagem de férias junto com ela e a minha filha. Estão juntos até hoje. 




    Fernando, separado há três anos, já recuperou a autoestima depois que assinou a papelada do divórcio




     




    Eu gostava tanto dela... Mas ela arrumou outro. Tínhamos duas crianças. Um ainda era bebê quando eu descobri a traição. Não deu para aguentar. Na verdade, ela nem queria perdão, acho que queria se separar mesmo... Hoje, pouco mais de um ano depois disso tudo, ela mora junto com esse cara e eles já têm um filho.




    Bruno descobriu que a esposa o traía depois de três anos de casamento e foi embora de casa




     




    Ela tinha um amante nos últimos anos do nosso casa­mento. Mas tudo estava tão frio mesmo que eu nem me importava. Eu também não sentia mais atração por ela. Fui ficando porque a situação parecia confortável. Até o dia em que ela decidiu que viajaria com o “amigo” para discutir uns assuntos profissionais. Era ser muito manso continuar com ela, né?




    Sandro foi levando até perceber que todo o respeito havia terminado


  




  

    Estranhos no quarto: 
o sexo ficou na saudade




    Você vai para a cama e tudo o que mais quer é ver o final do jogo, as manchetes do jornal e dormir rapidinho porque no dia seguinte o despertador toca às seis da madrugada. Ou, em outro extremo, vai para o quarto ansioso por uma noite de sexo com a mulher e, pela centésima vez naquela semana, ela diz que não está disposta, que você precisa respeitar o cansaço dela. E por aí segue o diálogo, que termina com cada um em uma ponta do colchão, separados por aquela parede invisível que habita boa parte dos quartos de quem, mais cedo ou mais tarde, vai assinar a papelada do divórcio.




    Até dá para fingir ou se autoenganar durante um tempinho, “bater o ponto” por obrigação ou achar que é só uma fase em que o excesso de trabalho ou a bagunça das crianças está atrapalhando a intimidade do casal. Você se condiciona a pensar: “Daqui a um tempo toda aquela atração que ela sentia por mim vai voltar” ou “Preciso me acostumar com o fato de que ela não é mais aquele mulherão de dezoito anos, com tudo em cima e com uma disposição que dava gosto”.




    O tempo passa e ninguém fala mais nada, quer mais nada e faz mais nada. A cama é só um espaço a ser compartilhado da meia-noite às seis. O acordo implícito é que, em nome da manutenção da convivência, não se trata mais de sexo naquele lugar.




    Mais uma vez: é claro que tudo isso também não acontece de uma hora para a outra. As razões para esse esfriamento são muitas e vão do descaso com os momentos de intimidade à gradual inversão das prioridades, quando a libido começa a perder a corrida para o estresse.




    Mas, apesar do trabalho, dos filhos, da final do campeonato de futebol, enfim, da vida estressante que acaba com o bom humor de qualquer um, quando há desejo de um pelo outro, sempre dá para escapar um pouquinho, acordar uns minutinhos mais cedo ou programar algumas saídas a dois.
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